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Inscrições para o concurso de fotografia são prorrogadasEm ano de Copa do Mundo indústria investe pesado Ver página 3 >>>

Rinaldo Lopes da Crown Embalagens assume a 
presidência da Abralatas

Quais os maiores desafios do 
mercado brasileiro hoje? 

O maior desafio é a previsão de 
vendas. Calcular qual será o volume de 
vendas de latas para garantirmos o abaste-
cimento do mercado nacional com folga. 
Entender o tamanho do crescimento é o 
nosso desafio. Falar de 10% ao ano é um 
cenário bem agressivo. 

Sua posse ocorre num momento 
econômico favorável em que a deman-
da por latas está crescendo e até supe-
rando a capacidade de produção da 
indústria. Como o Sr. vê os efeitos de 
eventuais faltas do produto e quais são 
as perspectivas para esse mercado nos 
próximos dois anos?

O que aconteceu é que a de-
manda por bebidas cresceu acima do 
esperado. Nós fomos modestos nas 
nossas previsões no ano passado e a 
causa disso foi a desaceleração do se-
tor de bebidas no primeiro trimestre 
de 2009. Agora, com a retomada dos 
investimentos, a possibilidade de fal-
ta sequer vai existir.

Acredito que o mercado tende a 
manter o ritmo forte de crescimento 
de cerca de 10% anuais nos próximos 
dois anos. 

O que o senhor acha do crescimen-
to do consumo observado no início deste 
ano? É temporário ou permanente? 

Com certeza esse aumento da de-
manda é permanente. Acredito que com o 
crescimento da economia brasileira como 
um todo, houve uma melhor distribui-
ção da renda, o que aumentou o mercado 

consumidor. Se existe mais renda, existe 
mais consumo. Também vamos ter even-
tos como a Copa do Mundo de futebol 
em 2014 e as Olimpíadas em 2016 que 
também vão dar uma ajuda extra pelo fato 
de demandarem grandes investimentos, o 
que nos ajuda a ter uma economia mais 
dinâmica, com crescimento garantido. 
Em 2009 também tivemos a aprovação da 
“Lei Seca” a qual fez com que parte do 
consumo de cerveja, realizado em bares, 
se convertesse em consumo doméstico, 
suprido por compras em supermercados, 
canal onde predomina a lata, a embala-
gem mais adequada para ser levada para 
casa. Também tivemos a proliferação de 
leis estaduais e municipais restringindo o 
fumo em recintos fechados como bares e 
restaurantes, outro motivador para o con-
sumo doméstico. Este ano também fomos 
beneficiados pelo fenômeno “El Niño”, 
que fez com que tivéssemos temperatu-
ras muito elevadas, favorecendo ainda 
mais o aumento do consumo de cer-
vejas, refrigerantes, sucos e chás.

Diante desse cenário, é fato 
que teremos um forte crescimento 
nos próximos dois ou três anos. 

Estamos em ano de Copa do 
Mundo. O que podemos esperar 
do setor na Copa deste ano?

Normalmente, no mês de Copa, 
observamos um aumento de 20% no 
consumo mensal em relação ao mes-
mo período num ano comum. Além da 
Copa, este também é um ano de eleições. 
Conseqüentemente, cresce a quantidade 
de festas e eventos.

Todos esses fatores são fortes 

propulsores do consumo. Como vá-
rios deles são sazonais, já estamos 
nos preparando, aumentando consi-
deravelmente os investimentos para 
proporcionar um abastecimento ade-
quado para a indústria de bebidas e, 
em última análise, para o consumidor. 
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No início de março tomou posse a nova diretoria da Abralatas. Nesta nova gestão a associação será comandada 
por Rinaldo Lopes, presidente da Crown Embalagens. Com 49 anos, dos quais 14 dedicados à Crown, Lopes 
é formado em direito e possui especialização em administração. O novo presidente permanecerá à frente da 
Abralatas pelos próximos 2 anos. 
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Abralatas e Amape promovem “Carnaval Verde” em Olinda
Este ano os bonecos gigantes do 

carnaval de Olinda ganharam um novo 
personagem: um catador de materiais 
recicláveis de mais de quatro metros de 
altura. O boneco fez parte da parceria 
firmada entre a Abralatas e a Associa-
ção Meio Ambiente Preservar e Educar 
(Amape), que lançou o projeto “Carna-
val Verde”. O objetivo foi de  promo-ver 
e melhorar as condições de trabalho dos 
catadores de materiais recicláveis, prin-
cipalmente de latas de alumínio, que são 
presença constante nos carnavais de todo 
o país, sendo que apenas em Pernambu-
co somam mais de 4.000. 

A Amape estima que na Região 
Metropolitana do Recife foram recolhi-
das mais de 150 toneladas de sucata de 
latas de alumínio durante os cinco dias 

de festa, o que re-
sultou em um fatu-
ramento de mais de 
R$ 300 mil para os 
catadores, sem con-
tar as prévias e os tra-
dicionais carnavais 
de municípios como 
Bezerros e Triunfo, 
localizados em ou-
tras macrorregiões 
do Estado. 

“O projeto é 
pioneiro e acredita-
mos que será um mo-
delo para ser aplicado 
em todos os grandes 
eventos do país, possibilitando o reco-
nhecimento do trabalho dos catadores, 
estimulando a participação da sociedade 
na proteção ao meio ambiente e na gera-
ção de trabalho e renda”, defende Sérgio 
Nascimento presidente da Amape.

Outra preocupação do projeto era 
impedir o trabalho infantil. 50 catadores 
da região metropolitana de Recife fo-
ram cadastrados e receberam uniformes 
iguais aos do boneco gigante, composto 
de camiseta e boné, além de uma bolsa-
alimentação diária de R$ 30. “Durante a 
festa, o apresentador de palco pedia aos 
participantes que só entregassem suas 

embalagens recicláveis (latas e garrafas) 
aos catadores adultos que estivessem 
com a camisa e o boné do projeto, de-
nunciando às autoridades competentes 
caso observassem alguma criança com 
as mesmas vestimentas”, explicou Sér-
gio Nascimento. 

O campeão de coleta no projeto foi 
Antônio José Campos de 55 anos. A ro-
tina dele foi puxada, mas valeu a pena. 
“Ganhei quase R$ 450. Comecei a tra-
balhar na sexta-feira e só parei na quarta 
à tarde. Valeu muito a pena”, comemora. 
O segundo lugar ficou com Márcio Lu-
cas, 24, que vendeu cerca de 150 quilos 
de sucata de lata. 

LataNotícias da
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Empresas investem na criação de rótulos temáticos

Os fabricantes de latas de alumínio 
para bebidas estão investindo em novas 
linhas de montagem para criação de for-
matos diferenciados para as latas, na bus-
ca da criação de rótulos inovadores e es-
tratégicos do ponto de vista do marketing 
dos seus clientes. Só nos últimos dois 
anos foram investidos quase US$ 300 
milhões na construção de novas plantas 
e expansão de linhas de montagem.

No ano passado, a Rexam desen-
volveu dez novos rótulos temáticos, es-
pecialmente para o Carnaval, a pedido 
de clientes como Skol, Antarctica e Nova 
Schin, além da cachaça Pitú. As latas fo-
ram fabricadas em tamanhos diferencia-
dos: 350 ml e 473 ml, o chamado latão. 
Isto contribuiu para que, em 2009, a pro-

dução de rótulos promocionais represen-
tasse 55% do mercado brasileiro, contra 
uma participação de 45% em 2008.  

Para o diretor comercial da Rexam, 
Renato Estevão, o aumento na procura por 
latas com rótulos temáticos se deve à de-
cisão de inúmeras  empresas em divulgar 
eventos temáticos como, por exemplo, o 
próprio Carnaval, Natal e festas regionais, 
especialmente do Centro-Oeste e Nor-
deste, como os rodeios e as festas de São 
João. “Essas são as épocas do ano em que 
os clientes mais procuram pelos serviços 
da Rexam. Além de desenvolvermos la-
tas com rótulos alusivos a algumas datas, 
também criamos produtos diferenciados 
quando os clientes pretendem promover 
as suas próprias marcas”, explica Estevão. 

Outro fator que facilitou a entra-
da de novos rótulos no mercado de latas 
de alumínio foram os investimentos em 
tecnologia, que permitiram dar maior 
qualidade de impressão. De acordo com 
Renault Castro, diretor executivo da 
Abralatas, tem havido notável evolução 
nas técnicas de impressão, incluindo as 
que permitem dotar os rótulos de ima-
gens em alta definição e de efeitos espe-
ciais como, por exemplo, o uso de tintas 
que reagem à chamada luz negra.

“O aumento na procura por ró-
tulos temáticos comprova a preocupa-
ção, cada vez maior de empresas, em 
utilizar as latas como canal de comuni-
cação entre elas e seus consumidores”, 
ratifica Renato Estevão. 

Festas populares impulsionam demanda por novos rótulos
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De olho no aumento 
da demanda, que este ano 
vai estar ainda mais aqueci-
da graças à Copa do Mundo 
que começa em junho, as três 
produtoras de latas de alumí-
nio para bebidas do país - 
Rexam, Crown Embalagens 
e Latapack-Ball  anunciaram 
investimentos superiores a 
R$ 730 milhões até 2011. 
Os investimentos serão sufi-
cientes para ampliar a atual 
capacidade de produção de 
latas que é de 16,8 bilhões 
para mais de 24 bilhões até 
2011. No ano passado, de-
vido à crise internacional, 
empresas de bebidas e, por 
conseqüência, as indústrias 
de fabricação de latas desa-
celeraram os investimentos, 
temerosos de que houvesse 
um grande desaquecimento 
da economia. Mesmo assim, 
foram inauguradas duas no-
vas fábricas de latas em 2009 
(Estância - SE e Três Rios 
- RJ). Mas o aumento do 
consumo de bebidas surpre-
endeu tanto os fabricantes de 
latas quanto os de bebidas. 

“Os fabricantes de latas reagem à 
demanda da indústria de bebidas. Se há 
desaceleração nos planos de investimen-
tos do setor, a tendência é que a industria 
de latas acompanhe. Mas os investimen-
tos estão sendo retomados e os proble-
mas em relação à oferta de latas irão de-
saparecer ao longo de 2010”, destacou o 
diretor executivo da Abralatas, Renault 
Castro.

A Rexam, maior fabricante brasi-
leiro de latas de alumínio, anunciou no 
final de fevereiro um investimento de 
R$ 180 milhões destinado ao aumen-
to da sua capacidade produtiva no país, 
mais especificamente na expansão das 
linhas de produção de Jacareí (SP) e Re-
cife (PE), além da reabertura da planta 
de Pouso Alegre (MG), inativa desde o 
segundo semestre de 2002. Essa expan-
são significará um aumento na capaci-

dade instalada dessa empresa da ordem 
de dois bilhões de latas/ano a partir de 
meados de 2010 e até 2011. 

Os outros dois fabricantes brasilei-
ros de latas de alumínio também estão 
expandindo suas capacidades: a Latapa-
ck-Ball definiu expansão em sua fábrica 
de Três Rios (RJ) que resultará em au-
mento de capacidade de 350 milhões de 
unidades já em 2010 e mais 750 milhões 
de unidades até o primeiro trimeste de 
2011. A Crown, por outro lado, já está 
construindo uma nova planta localizada 
em Ponta Grossa (PR), com capacidade 
inicial de dois bilhões de unidades por 
ano e inauguração prevista para o pri-
meiro trimestre de 2011. 

Ao todo, os investimentos já anun-
ciados para o biênio 2010/2011 totalizarão 
um acréscimo de capacidade superior a 7 
bilhões de unidades/ano, o que representa 

um percentual de crescimento de aproxi-
madamente 40% sobre a atual capacidade 
de 16,8 bilhões de unidades/ano, de 2009.

Além do aumento da capacidade 
instalada, a indústria já anunciou que  
apoiará os fabricantes de bebidas na sua 
intenção de importar até 2 bilhões de 
latas em 2010 para que o mercado não 
fique desabastecido durante o processo 
de investimento. Para isso, a Abralatas 
comunicou ao Ministério da Fazenda 
que não se oporá à redução temporária 
da alíquota do imposto de importação do 
produto de 16% para zero. 

Tradicionalmente, em período de 
jogos da Copa do Mundo o consumo 
mensal, que fica entre 600 milhões e 700 
milhões no inverno, aumenta para cerca 
de 1 bilhão. “É como se o ano tivesse 
mais um mês”, destacou o diretor execu-
tivo da Abralatas, Renault Castro.

Em ano de Copa do Mundo indústria investe 
pesado para atender demanda por latas
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Coca-cola homenageia Brasília

Expoalumínio 2010 acontece em maio em São Paulo

Devassa 

LataNotícias da

A Coca-Cola apresentou em fevereiro as latas de refrige-
rante comemorativas dos 50 anos de fundação de Brasília. Até 
os caminhões de entrega receberam adesivos com várias fotos 
e frases alusivas ao período de construção da capital brasileira. 
O evento contou com a presença de empresários, autoridades e 
executivos da Coca-Cola e aconteceu no Museu da República, 
em Brasília, no último dia 21.

Ocupando cinco mil metros quadrados do Centro 
de Exposições Imigrantes em São Paulo, a Expoalumínio 
2010, evento realizado pela Associação Brasileira do Alu-
mínio (ABAL) que agrega o IV Congresso Internacional 
do Alumínio e o X Seminário Internacional de Recicla-
gem do Alumínio, está marcada para 18 a 20 de maio e 
conta com o apoio institucional da Abralatas. Com a pre-
visão de contar com um público de aproximadamente seis 
mil visitantes, do Brasil e do exterior, o evento também 
oferece uma feira de exposições com stands de várias 
empresas da indústria do alumínio. As atividades fazem 
parte das comemorações dos 40 anos da ABAL, entidade 
que representa a indústria do alumínio no Brasil.

 A nova campanha da Schincariol para a cerveja 
Devassa, com a socialite americana Paris Hilton, gerou 
polêmica no Conselho de Autorregulamentação Publi-
citária (Conar) do Ministério da Justiça. A propaganda 
“Devassa bem loira” foi considerada “sexista e desrespei-
tosa” pela Secretaria Especial para Política das Mulheres, 
do Governo Federal. Apesar de o vídeo ter sido suspenso 
pelo Conar até análise de recurso da empresa, tem feito 
sucesso nas mídias sociais de todo o mundo, atingindo 
mais 1 milhão de exibições no Youtube. 

Jack Correa, Vice-Presidente de Relações Governamentais da 
Coca-Cola e Renault Castro, Diretor Executivo da Abralatas
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